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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

1. Identificação do debate

	Tema do debate: A Integração dos Descendentes de Imigrantes no Sistema Educativo Português

Organizado por: ACIME, AGP, AMRT, GRAAL, Lusotemp

Data: 26 de Outubro de 2006

Local de realização: Auditório do CNAI/ACIME

Participantes: 50 participantes enquadrados em associações de imigrantes, instituições de investigação científica, CNE, Ciência Viva, Instituto de Reinserção Social, Obra Católica para as Migrações, escolas do ensino básico, ACIME, autarquias, IEFP, Ministério da Educação; pais e descendentes de imigrantes.


2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 

- A transversalidade dos problemas de educação em Portugal, que afectam não só os descendentes de imigrantes, mas a população em geral. 

- O problema da indisciplina e do (des)respeito pela figura do professor como central na explicação do insucesso, ponto de alguma divergência entre os participantes, onde se articulam de modo complexo as expectativas dos pais, as evoluções no sistema de ensino ao longo da história portuguesa, os limites à actuação dos docentes, os constrangimentos sociais, entre outros. O facto do corpo docente ter dificuldade em fazer um trabalho concertado, contínuo, apoiado, sistémico.

- As altas expectativas, nem sempre cumpridas, depositadas na escola pelas famílias imigrantes, em termos de exigência académica, mas também em termos afectivos, pedagógicos e disciplinares.

- A existência, entre as famílias imigrantes, de modelos de educação parental culturalmente marcados, por vezes contrastantes com aqueles dominantes na sociedade portuguesa.

Medidas de intervenção propostas:

Os imigrantes esperam do sistema educativo português:

- Uma melhoria da educação em geral, apoiada em avaliações, estudos e políticas para resolver os problemas existentes;

- O reconhecimento da existência de diferentes modos de aceder ao conhecimento, já que trabalhar de modo padronizado significa excluir. Todos, e não só a população imigrante, têm necessidades especiais em qualquer momento do seu percurso educativo;

- Uma maior estabilidade do corpo docente, uma diminuição do absentismo, um maior acompanhamento e permanência dos docentes, ao longo dos ciclos, junto dos alunos. Uma avaliação das suas práticas e dos seus resultados;

- Um reforço dos apoios educativos dentro da escola, já que as famílias imigrantes podem não ter qualificações e tempo para apoiar os seus descendentes, ou podem não poder pagar apoios privados aos seus descendentes, e o sistema regular não assegura o ensino/aprendizagem necessários para o sucesso dos alunos;

- Um ensino menos segmentado, articulado com os subsistemas de formação; um reforço das respostas escolares para o ensino do português como segunda língua; a promoção de actividades interculturais que reflictam e abordem a diversidade de uma forma positiva, em que os alunos possam ser os protagonistas, tais como, por exemplo, as sessões de contos desenvolvidas dentro da escola e noutros lugares da comunidade (como as bibliotecas), ou o relato das histórias dos países de origem; a sensibilização de toda a comunidade escolar para as temáticas da diversidade, combate à discriminação e racismo;

- A promoção de programas de formação parental, preventivas de negligências, e que confiram competências para a construção de identidades positivas entre os descendentes; e o envolvimento dos pais imigrantes nos processos educativos, tendo o cuidado de adaptar os horários de reuniões às famílias com horários de trabalho exigentes, de criar condições de diálogo e partilha;

- A integração das escolas em parcerias locais, onde se construam respostas sociais num sentido abrangente;

- A valorização do papel dos mediadores para o sucesso escolar, que devem ser entendidos como agentes de prevenção do conflito, de comunicação e estabelecimento de pontes com as famílias, com interlocutores internos e externos à escola.

Os imigrantes podem melhorar a educação nos próximos anos em Portugal:

- Contribuindo para a formação de agentes com competências de comunicação intercultural, fundamentais no desenvolvimento das sociedades contemporâneas;

- Criando respostas educativas complementares, onde os sistemas educativos dos países de origem e de acolhimento possam convergir e trabalhar de modo articulado, reforçando-se mutuamente;

- Mobilizando-se e reclamando um ensino mais exigente, que beneficiará toda a população.

Outros aspectos considerados relevantes:

- O reconhecimento das especificidades dos imigrantes na sua diversidade de origens e os seus reflexos nas diferentes visões e experiências.

- A animada partilha de visões, expectativas e experiências entre diferentes interlocutores: pais, investigadores, professores, estudantes e mediadores, entre outros.

- Um forte centramento no papel do corpo docente, e na sala de aula, nomeadamente nas questões disciplinares, como um dos principais responsáveis pelo sucesso e insucesso dos descendentes de imigrantes. As competências dos docentes, o seu grau de conhecimento das populações com quem trabalha, as suas condições de trabalho, o seu papel ao longo do tempo, a autoridade que detêm, foram debatidas quer numa perspectiva histórica, quer tendo por base as experiências nos países de origem. Necessidade de encontrar um difícil ponto de equilíbrio e devolver alguma capacidade de poder, de resposta, de diálogo, ao professor, tanto quanto aos alunos na sua diversidade. 

- A ideia consensual de que uma melhoria do sistema educativo beneficiaria toda a população, na sua diversidade. 

- A maior facilidade em reflectir sobre o passado e o presente do que sobre o futuro, como demonstrou o escasso desenvolvimento do último ponto proposto para debate “como podem os imigrantes melhorar a educação nos próximos anos em Portugal?”.




Relator do debate: Sandra Mateus  

Anexo: programa do encontro 
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